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Fluxograma de ações e resultados
Crise Climática em Minas Gerais: Convivência com a seca e a chuva extrema
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Organização das Reuniões dos Grupos Temáticos
Crise Climática em Minas Gerais: Convivência com a seca e a chuva extrema

1ª REUNIÃO – 04 de abril
    • Apresentações
    
    • Exposição da dinâmica e do rol de temáticas do grupo

    • Inscrição de fala dos participantes
       
    • Escuta e levantamento/complementação de temas e assuntos relacionados a 
convivência com eventos climáticos extremos:
        ◦ 2 minutos para cada participante
        ◦ GPI faz o registro em tela compartilhada 
       
    • Leitura do registro para validação do grupo
        
    • Encaminhamentos finais

    • Confirmação da data para a 2ª reunião 



  

Organização das Reuniões dos Grupos Temáticos
Crise Climática em Minas Gerais: Convivência com a seca e a chuva extrema

2ª REUNIÃO – 18 de abril

    • Apresentação das recomendações de planos e das ações governamentais 

      (PPAG 2024) ligados aos tópicos levantados na 1ª reunião 

    • Identificação de eventuais lacunas no rol temático e complementação

    • Revisão/ajuste de cronograma para o trabalho do grupo nas próximas reuniões

    • Início da discussão de conteúdo, caso possível

    • Encaminhamentos

    • Confirmação da data para a 3ª reunião

3ª REUNIÃO – 02 de maio

    • Discussão de conteúdo

    • Formatação das diretrizes – 1ª minuta

    • Encaminhamentos

    • Confirmação da data para a 4ª reunião



  

Organização das Reuniões dos Grupos Temáticos
Crise Climática em Minas Gerais: Convivência com a seca e a chuva extrema

(Pausa no cronograma para realização das interiorizações)

5ª REUNIÃO – 20 de junho
    • Apresentação da sistematização das informações coletadas no interior
    • Acareação entre as demandas colhidas e as diretrizes já delineadas
    • Discussão do grupo sobre alterações ou acréscimos no documento final
    • Encaminhamentos
    • Confirmação da data para a 6ª reunião
      
6ª REUNIÃO – 04 de julho
    • Apresentação do relatório do grupo
    • Ajustes de forma
    • Validação do relatório pelo grupo

(Edição e publicação do documento consolidado para o Seminário)



  

Os Grupos Temáticos
● Ambiental

– impactos ambientais ocasionados pela crise climática;
– ênfase em questões hídricas;
– priorização de medidas necessárias à proteção dos 

recursos ambiental e sua disponibilização para 
gerações futuras 

● Econômico produtivo
– oportunidades de manutenção ou desenvolvimento de 

novas atividades econômicas de base sustentável;
– impactos da crise climática sobre os recursos naturais;
– priorização de medidas necessárias para 

redirecionamento de esforços produtivos 

● Social
– efeitos das mudanças climáticas na área social das 

diversas regiões de Minas;
– medidas de intervenção pública, estruturantes e 

emergenciais, que assegurem o desenvolvimento social;
– segurança alimentar, direitos humanos, saúde, trabalho e 

renda, habitação digna e assistência social

● Institucional
– governança das estratégias estaduais de 

convivência com as mudanças climáticas;
– diretrizes e medidas priorizadas pelo poder público;
– ênfase nos sistemas de monitoramento e 

previsibilidade de eventos extremos.
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GT Institucional
Governança

Gestão
● Monitoramento
● Previsibilidade / vulnerabilidade
● Medidas emergenciais

Estrutura Urbana
● Prevenção de inundações



  

GT Social

Segurança Hídrica
● Acesso ao abastecimento público
● Cisternas de placas 
● (1ª e 2ª águas)

● Tratamento de esgotos
● Vigilância em saúde

Estrutura Urbana
● Urbanismo e habitação digna

Segurança alimentar

Assistência social

Agro
● Compras institucionais
● Garantia de renda

Fomento econômico

Trabalho e renda



  

GT MEIO AMBIENTE

Segurança Hídrica
● Reservação de água
● Tratamento de esgotos
● Perenização de cursos d’água

Estrutura Urbana
● Drenagem urbana
● Res. Sólidos

Energia
● Biomassa
● Fotovoltaica
● Agrovoltaica

Agro
Agroecologia

Meio Ambiente
Estradas ecológicas

Barraginhas – Bacia de águas pluviais

Recomposição de áreas de recarga

Unidades de conservação

Pagamento por serviços ambientais



  

GT Econômico-produtivo

Segurança Hídrica
● Reservação de água

Infraestrutura viária

Agro
● Agroecologia
● Agricultura irrigada
● Compras institucionais
● Cooperativismo
● Garantia de renda
● Regularização Fundiária

Energia
Agrovoltaica

Fotovoltaica

Biomassa

Infra. Elétrica

Educação tec.

Indústria
Extração mineral

Transformação

Polo tecnológico
Incubadoras
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